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AVHRO ;
_gw_

um surrucr

Já chegámos a isto-cada

eleição que passa é uma enxadada

'profunda na cova, ein que se ha

de sepultar a dignidade nacional.

A eleição nos verdadeiros regi-

mens liberaes é o exercicio so-

lemne e augusto do mais sagra-

do direito do homem-o de esco-

lher o legislador. Em Portugal é

o exercicio de comprar conscien-

cias, de levar á' urna 0 eleitor

embriagado, ensopado em alcool

que o torna idiota, para. que nem .

remorsos possa ter do crime com-

mettido.

Onde ha liberdade, o dia em

que se lança na urna uma sim-

ples lista que resume o destino

dos povos éde regozijo nacional;

em Portugal, o dia que sua ma-

gestade destina ao suffragio po-

pular é de bebedeira geral para.

a galopinagem infrenc, e pa'a os ;

desgraçados a quem sua mages- ¡

tade nunca quiz, de intento re-

servado, mandar ensinar o a, b, c.

Pois, real senhor, eu ouso im-

plorar-vos, do fundo da minha

humildade e do meu esquecimen-

to, em nome da. moralidade pu-

blica, que, por certo, tendes em

alta consideração, a suppressãoÍ

das eleições.

Eu fui, real senhor, no dia

cinco de novembro cimiprir o I

meu sacratissimo direito d'elei-

tor. Sahi de ?asa alegre e satis-

feito, contente da minha vida,

porque julgava, n'uma ingenui-

dade que hoje reconheço (ai de

mim l) como altamente parva, que

ia. assistir aum acto sagrado, im-

ponente, d'inlpressõeSquaBi mys- =

ticas. Enganei-me redondamente

e assisti pela primeira vez, por-

que pela primeira vez ia votar, a

.Forum

  

MAGALHÃES LlMA

_Wu-__.-

Ê aqurlle que mais lein concorrido para

o desprcstigio do actual rngimrii politico com

uma guerra .sem troguas uein dt'SCHnÇÚ. A sua

palavra eloqueiitv o apaixonada, arrastando

atraz de si as multidões deslumbradas. e uma

alavanca foriiiiilavel aluindo o throiio; c o seu

artigo. enrrpico e violento. pondo a nú._sem

rodeios ou subtilezas as chagas governativas.

e' um chicote ii retalhar as faces da mouar- l

chia.
. _

Magalhães Lima _tem um destino especial ,

na propaganda republicana:”destruir. Ha ho- l

mens i iie necessitam d'uina seriedade podre .

e decai ente para a manifestação do ser¡ gran-

dissimo talento. Por entre a cnrrupçao geral

ergucm-se como athlotas sem nome da. aucto-

ridade que lhes da o talento, a honestidade e

n independencia marcam com um ferro em

hraza os corpos sociaes decalentes no meio

da indignação popular, ou fai'pdam-no no lom-

bo no meio da gargalhada publica.

O cauterio rrpelido inata, a gargalhada

tida tambem mala.ne e _ _

p Magalhães Lima e ltordallo Pinheiro são
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um espectaculo devasso e torpe

que me deixou impressões crueis

e indeleveis para toda a minha

vida.

Eu vi, real senhor, cousas

pasmosas, cxtraordiiiarias, que

me custa a relatar-vos, porque

apczar de vossa magestade ser o

1 autor de tudo que diz respeito a

vida publica, não obstante a car-

ta constitucional dizer que 0 rei

só reina e não governa, e que é

in'esponsavcl, afiirmaçfio que,

(franqueza, franqueza) nunca com-

com esse papel de manequim que

querem á força impingir a vossa.

magestade, creio que as não aere-

ditará.

otiiciaes do exercito, rn'reginicn-

tados, a votarem pelo candidato

do governo. Quando comtcmplei

esses homens, que teem obriga-

ção de ser instruídos, ea cuja

farda andou sempre ligado um

prestígio dealtivez e nobre inde-

pendencia, tremulos e receiosos

perante a vista severa do coro-

nel que lhes espreitava as listas,

passou-me pelo espirito a recor-

dação suave d'aqucl'gutros mili-

tares, os brilhantes cavallciros

de Christo, os officiaes de Alva-

res Perei 'a coutros, que crguiam

a cabeça Íidalgamente e desem-

bainhavam as espadas quando lhe

fcriam a honra e as devassidões

do soberano ponham a patria em

perigo, não face a face com um

niiscro coronel, ignorante chapa-

do como os de hoje, mas face a

face com os avós de vossa magos-

tadc.

Esses ofiiciaes, que chegaram

mesmo a sacrificar, alguns d'el-

les, a consciencia ao modo d'nma

c transferencia r , que seria o maior

castigo que lhe peiilorirnn inipôr,

causaram-me um dó profundo.

Eu vi e

...a-4 .A. :1. a.. - .;,_

mpregados publicos,

m-
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zo pelas instituições vigentes l ll“ i-iliciilariza

adinii'avclmonle; o outro rcvo ta-o com a sua

palavra iiitlainmada, cheia de grandes convic-

ções e d'unia sincera indignação. Um arranca

o teu que cobre os feliches, arrasta-os para o

meio da populaça e faz-lhe caliir em pedaços

as apparciicias illiisorias, o trarliccronal respei-

to ou temor divrno; o outro agita essa popu-

laça n'nm fluxo e refluxo que vao d'encontro

a i'llr's c que n'esses moiiinuutos de vao-chi

leva comsigo fragmentos da peaiilia ein que

seorpuoin, ate os fazer rtlar na lama. Então

cumpriram o seu destino. Esciiiigaliiaram. ou-

tros que nrgnnisrm.

1)';ilii um ili-aiite serão primeiro que tudo

uns guardas fieis e vigilantes das novas insti-

tuições.

Ambos são republicanos, porque teem

uma mwesaidade impreterivel de o ser. ltvco-

lll'lrfCUl'Blll duas causam-que a iuoiiarchia é

um cancro na sociedade portugal-za, c que.

arrancando esse cancro. salvariam o st'u paiz

e fariam a sua gloria. Se fossem directores ge-

racs de ministerio teriam mais dinheiro, mas

seriam dois iiisignilicaules; se não encontras-

sem uma sociedade cr)rrllpla, nunca poderiam

manifestar um tao extraordmario desenvolvi-

mento intellectual. Tiveram a habilidade de

se conhecer a si e ao seu tempo e :lpi'oreilall-

do-se das suas faculdades excepcronaes con-

seguiram iiin nome historico entre a deprava-

ção geral.

Os paulanostém isto, tambem dão vida.

,lt 
os dois grandes destruidores da inonarcliia

rtngueza. Um incnte no animo popular.

com caricaturas geniaes, um profundo despre-

* Bl¡

Ma galhâcs Lima é accusado de declama-

prehendi bem, porque não atino '

Eu vi, ali junto a urna, os'
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:homens tambem intelligentes e

' instruídos, praticaramcsnia cou-

sa. Eu vi policias e niariolas va-

dios votar segunda, terceira e não p

sei se quarta vez.

Eu vi finalmente, e foi isso,

,real senhor, o que mais inc re-

i pugnou, a'lminist odores, polici- ,

cias, regcdores e até OS pro-

prios candidatos a compr; ' vo-

tos desaforadamente. Uns desgra- 1

carlos reCebiam cinco, dez c quin- '

ze tostõcs cm troca d'uma lista

com o nome (lo sr. ,visconde de ¡

313mmingas _

No corpo do

a ii tabus

1 andar da rua os agentes curru-

ptôres.

Attendendo a que tal syste-

mn d'eleiçõcs é o primeiro passo

para, a morte d'cstc paiz:

Attendcndo a que em dias de

eleiçoes a gente honesta não pó-

de sahir de e: sa para não presen-

cuir scenas nnmoraes:

Oiiso supplicar a vossa'ma-

gestade, como boni patriota e sin-

magestadc que mande lavrar o

 

Rio Sado ou do sr. Rodrigo Af-i

fonso Peqnito e depois embria-

gavam-se na tabcrua do lado, c

em seguiria praticavam acções

nojentas e iiicommodas.

Tanto desespero me cansou

esse facto, que no auge do meu

furor tivo ganas de assentar qua- ;

tro bengaladas nolombo dos va-

dios que vendiam a consciencia.

Mas contive-me porque reparei

que a culpa não era dlelles, mas

sim de vossa magestade.

Vossa magestade sabe que

nos seus reinos de Portugal e

Algarves existem pouco mais ou

 

seguinte:

DECRETO COM FORÇA

DE LEI

Art. unico Fica abolido o

actual systema d'eleições.

§ unico. Dlitltllll em dcante os

ministros nomearão os deputados

que lhe parecer, ficando-me rc-

servado o direito de os pôr a. to-

dos na rua quando entender que

são cont'arios aos meus inte-

resses e aos da patria.

Se vossa magestadc não ñ-

zer isso nós não teremos pro-

vavelmente paciencia para mais

e revoltâmo-nos, exigindo uma

 

menos tres milhões d'analphabc-

tos. Ora esses analphabetos não

sabem o que é isto de deputados,

do representação nacional, de lc-

gislação, de monarchia ou repu-

bli e: . O vinlio é tentadore como

ha quem lhe dê dinheiro para vi-

nho e para carneiro com batatas,

que faz pé,elles, sem consciencia

do que fazem, votam com quem _

lhe da dinheiro para vinho. Por

conseguinte malandros e patifes

são os agentes de vossa magos-

tade, que desmoralisam e cor-

rompem os que deviam morali-

sar e educar.

Vossa magestade é pois cul-

pada:

Primo-em não _mandar en-

sinar o povo a lêr e escrever.

Secundo- em não pôr no

..A mc.. ._ _._ ”gx-7:' '- "    
..q-372;. ›~ .1' 1 ...nuas

 

dor pelos «blagunnrs» da litlci'atura portugue-

zac pelos «ri-.publicamos theorii'os». Os ho-

nwns novos r'. \ellrcs qui' arrastam :i sua irrep-

cia polos b'incos do Martinho e da casa Hava-

neza n'uma palestra de Malheiro. trem um ma-

nifesto desprezo pela plii'asn viril, caustii'a,

popular do nosso Iiotavel trihuno, sem ata-

vios idoacs nem presumpçües de nina scien-

cia lialota. Quando appellúmos para ;i Ilepiih'i-

ca como recurso supremo aos nesses iiuilvs. w

esses senhores, do alto do sru lliioiio de bar'-

ro que se desfaz com um pontapé, olham ruin

tarot'. errando-lhe nos labios um sorriso an- .

inteiro. cá para baixo para os iiiisuros que tal

ousain reclamar e perguntam-nos sc é com cs-

[MIL-Las como Magalhaes Lima que queremos

fazer a Republica.

Nos rrspgiidemos à p i'gunta e explica-

inos a acrusziçao.

Magalhães Lima não t›-rn as Illlillllltd s

d'esladista, couro as não tinha Miralu-au. Des-

inoulins ou José Estevão. l-'J um jornalista ie

um lrihuuo revoliicionario. tl seu llltl'll' nao i3

n'iim gabinete elaborando planos governan-

i'os ou tecendo meadas dlllllllll'illcns: é ua

brecha, agitando :is massas pupilares_ empu-

mudança radical á força arma-

da, o que será o diabo.

IGNOTUS.

-+-

0 DlilElT0 IM REVOLUÇÃO

I

O primeiro acto da manifestação

da existencia humana na terra t'oi uma

revolução; e a natureza physica é, foi

e será uma revolução em permanen-

cia. Aquella está escripta syinboliea-

mente em todos os monumentos da

antiguidade; a sua lembrança conser-

vou-se nos templos do Egypto, nas

tradições da India e nas dos outros

povos. E esta esta demasiadamente ex-

posta para precisarde ser individuada.

O aparecimento do homem no glo-

bo coincide com um facto estranho e

imprevisto que marca scisãn profunda

entre elle e a natureza-a-resistencia

› l n

cumpre se antes da prorlainação d'cssa forma

de governo. llwpriis corrigii'dhe-ha os defeitos

e Vel'll'á p-.lo exacto cumprimento do seu pro-

grainina_ _

No parlamento inonai'chico. sara um pro-

tcsto cheio de talento e dedii-ação contra as

torpezas dos seri'niitnarim da rcalwa, ago si-u

mais poderoso tlagello. Eiiiipianlo la nao PII-

trar, nao entrou lz'i o povo na sua representa-

Ção mais genuína c por isvi a sua eleição é

Sl'lllpl'e atrnzmente combatida pelos gÚYCI'IlOS,

que so rim-rem á vontade. U

l'aiuboiii não c' «blapneurn iiein scientifi-

        

  

das cocottes celebres ou das marqiiems dir-

\'RSSRS¡ ou esqiiailriiihar i'scandalos particula-

res, à procura de plii'ases limnhasticas sem

!sentido real riem fóros de grainmaliira para

:itiiiliaiai- nos jniiiacs cm emliroglios nojentos,

e cis poripic lhe irlrimaiii rllelflmrllDl'.

Tt'll'l na sociedade portugueza uma mis-

são hi-lorica, exactamente- ileti'rininada; e

para formar rcpulaçào ni'io precisa andar a ca-

ta dc phrases ile Comle, Lane. Darwin ou

Spencer para tllnsll'dl' que os (multi-'ce ou de.

iraiiieliri ua houloniiii'ue convertido ein afaze-

 

iiliaiiilo o facho da revolução sonsita l' digna.

identificando-_se com a nohilissuiia alma do

pnio i: ai'i'ojaiiilo-so com ella em sublinus :is-

piraçñes e gi'ni-iosas crenças. Macalliãos Lima

e' a pei'sontlicaçiio popular mais C'Hllplt'lil que

temos vista. o portanto a negação mais pel'lei-

ta que sc pode encontrar do politico cumula-

do e trio. Não aspira a empunhar cout a RL'-

uhlica as redeas da administracao. Para isso

 
ia homens como .lziciutho Nunes, Hodrignrs i

dor» de periodos ni'tiii-sn por os lugares fre-

iiienlailns llt'lris -littei-:itos- portuguezes, em

doce cainarzidagr-in com ellts. Magalhães Li-

ma Ú iiui dos uraiiits svinplomas da nossa re-

gñiici-:içãn: os cilitti-ritiçosu meilernOs, sem

sur-ncia, sem laleulo, sorri pnncrpros e sem con-

Vicçñcs sao uma das grandes provas da nossa

decadcncia.

* 
de Freitas e outros. A sua verdadeira missao

(int
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PREÇO D

Na scmtão dos animar-ias: cada linha 30 rs.

Niiini'rp avulso ~ _ _

tri-¡iai'çao o admiiiistraçao ---rua Direita.

ccro portugucz que sou e pa'a,

lustre mesmo e hon 'a do vossa '

co balol'o. Não vao chafiii'ilar nos gabinetes ,

      

r _ __.¡›..._-.~

CAÇÕESAS PUBLI

jornal: cada linha 6013..

30 rs.

ii ordem. Ao mundo da natureza, sub-

misso, roncatenado, uniforme; anteon-

i join-to de leis lataes e necessarias que

l tinham presidido á formação do nosso

l planeta, ao seu desenvolvimento, ás

maiiitestaçñes ele vida, as evoluções

das formas, vcgetaes e aniinaes ia o

homem-individuo, o humour-socieda-

de, o tiomem-tunnanidade fazer suc-

ceder o mundo do homem; substituin-

do a ordem antiga., secular, conserva-

dora das cousas, que tinha concluído

o seu papel na scena dos tempos, por

i uma ordem nova.

A desobedieiicia e a violação da

te¡ são severamente c'astigadas; porém,

escapa à nossa concepção a razão lo-

gi'ca do nexo entre a pena e o germen

do progresso: «tu cornerás o pio com

o suor do teurosto». Estranha amea-

ç'i e extraordinaria sentença que .resti-

me eloquentemento a reacção univer-

sal da nature-za contra o primeiro re-

liellado. Mas o pão c a primeira con-

i quista e a primeira manifestação daci-

vilisaçãot

0 trabalho, pois, será antes um

sacriticio que um castigo; sacrifício fe-

cundo, eterno, incessante, fonte das

revoluções que renovam a natureza e

a humanidade.

Segunda parte da sentença: «tu

morreràs de morte». O homem tem

i a certeza da morte; progresso ainda.

O homem (lá-se a morte voluntaria';

,impõe-se o sacrifício da vida a favor

d'nma idéa e por elle a vc triumfar.

Progresso ainda.

Outro facto de correlação myste-

riosa: «Adão e Eva envergonham'se

do se verem mis» Invençãodo ves-

mario, conquista na commodidade e

na hygiene e na moral.

As diversas narrações sagradas,

as ditferentes tlieogonias-tudo pare-

cido no fundo se nãona forma, estão

cheias de passagens abonando a lucta

constante e desapiedada do homem e

da natureza: Vasco da Gama delronta

, com o genio das solidões, com a di'-

\vindade dos naufragios, com o fero

Adamastor; Deus (que os antigos cena

t'iindiam com natureza) vendo Adão

peccar, reflecte: «eis Adão iguala nós,

sabendo o bem e o mal; aeaiitelemo-

nos que elle não coma o fructo da via

da e conquiste a íinmortalidaden. E

:procure collocar a eternidade Como

barreira entre o espirito humano e o

i seu, entre os progressos da scienciae

a sua trazi'io'soberanag_ Jacob-a _hm

iw

Si-liastiño de Mriiailhães--Linm nasceu no

Rio de Janeiro aos :JU de maio do !851.

Duixiiu o llrazil na edade de seis annos

entrando em Lisboa n'iiin collrgio allemão, e

passando o tampo que ns lrahalhos escolares

lhe (li-txavain livro em Aveiro. a sua patria

adopliva. e por a qual o illustre republicano

^ sempre teve verdadeira predilec ão.

Matrirnlnu-sn na Universii ado dr: Coim-

bra em 1870. cursando com distincção a l'a-'

culdadn de (ltl'i'lltl.

Duraan esse tempo escreveu as «Minia-

turas romanticas». -Parlrês ellcisoai «Papa pe

rante o simula- e a «Actualiiladen Esses escri-

l plos revelaram as suas aptidões. Magalhães

Lima havia do sai' um pessimo romanmsta e

um optimo polrmista. i

Us seus eucrgicos artigos do ablll'ln da

Tarde» contra os jcsuitas, da .Republica, P-ir-

logue/.m, que fundou com Alves -da Veiga.

do «Espectro de .liiveiuil-. «Padres 'e Reis. e o

«Papa perante o soculo- demonstraram-uh um

granito luctador, inn republicano radical, um

antagonista respeitaval; e o triumpho que

d'esses escriptos lhe provoio triçou o unico

caminho possivel para elle ira politici portu-

gucza.

O seu lf'mpernl'nt'nln nrillocava-o n'unl

campo iiitvirninento cppnsto ao do conservan-

tismo, 'l seu carai-.ter digno obrigava-o a re-

i'oltars'e contra as torpems reilistas e a edu-

cação perfnila que recebera punha-0 em cond

tliclo com ns preconceitos camnlicos. t

Magalhaes Liina manifestou em Ceimbra

pela palavra, emdrflwentm qçcasiões, as meu

mas ideias que jà havia manifestado no livro

e no jornal. Us excellsnte's discursos que pro:

     

l  
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manidade-lucta com u desconhecido 'pi-os das sua; 1 i a o". n do fogo, que

que “19 SUP“ca de 0 Jill““ “DGM" ú o seu principal attribute e o orgão

me, que amanhece».-«Abençoa-mc “

primeiro».-«Cnno te chamas-«ia-

cob».-2ião Jacob, mas Israel por-.pie

comhateae contra Deus e foste o mais

i'o.~t~»; bella personificação di liber-

dazel. . . uma força que airomi :t oa-

tureza, que resiste à ordem do uni-

verso, que se arma !entra o :eu pr.-

deroso inimigo d'uma benção toi-caia.

_ Passando á antiga mythologia, a

piiiiosoptiia desiigurada, encontramos a

matem antiga que se defende dos pro-

gressos da razão humana, da sciencia,

do desenvolvimento das artes, da in-

dustria e da agricultura na epopea pa-

.vorosa e terrifica dos gigantes revolta-

dos contra Jupiter. Aipii, tJtIltiO na iti-

blia, é de notar o terror dos deuses:

os raios chovem sobre a cabeça dos

filhos da terra.

Eschylo, o sublime tragieo, logon-

nos no Prometheu, inteiramente sim-

bolico, os dogmas que Orpheu levou

ao ligypto e uma brilhante these. i\

l" irça ea Violencia, divindades ao ser-

viço de Jupiter ordenama Vulcano -de

ocorrentar com cadeias de diamante

ao mais alto e isolado pico do (lanca-

so aquclle «atrevido protector dos ho,

mens». Vulcano obedece contrafeito,

lastima o infeliz, que por sua vez se

tanienta assim:

«Sabei em que estado se achavam

Os homens: eram estupidos e eu tor-

nei-os inventores e industriosos, e não

o digo para os accusar de ingratos,

mas simplesmente para expor todos os

-mms'beneiicios Antes de mim, elles

viam, mas viam mal; ouviam, mas

não c.unpreliendiam. !t semelhança dos

phautasmas dos sonhos elles confun-

diam tudo desde todos os seculos. Não

sabenlo servir~se nem de tijolos nem

de madeiras, habitavam como a ava-

rentaformiga autres escuros excava-

dos debaixo da terra. Não distinguiain

a estação dos gelos da das flores, da

dos t'ructos, ou da das ceifas; não sa-

bendo reflectir, obravam ao acaso até

que eu lhes fiz couhecero nascimento,

e o que e ainla mais difficil, o occaso

dos astros. Para os beneficiar eu en-

~.contrei a mais bella das sciencias, a

.dos numeros; juntei as letras e lixei a

memoria, mãe das sciencias, alma da

vila. Fui o primeiro a jungir os ani-

mies para que, submettidos ao ho-

mem, atrelados on carregados, o aju-

dassem ein seus penosos trabalhos.

'Ninguem senão eu inventou esses na-

vios errantes sobre os mares, carrea-

_gens aladas dos marinheiros. E não é

tu lo: esses preciosos bens escondidos

.n-i terra, o cobre, o ferro, a prata eo

ouro .quem se poderá gabar de os ha-

.ver descoberto antes de mini? N'uma

palavra, ”todasas artes que os homens

.pissuem são i'levidas a l-*romethcu lle-

1»is de tantas invenções para ajudar

«nos imortaes, encontro-me eu proprio

sem meio algum determinar os ma-

,les :pie soll'ro».

Expressivo e cl. 'o. Prometheu é

o geniti da civilisação combatido pela

l~'orça e pe'a Violencia, divindades do

munrlo primitivo que deixaram por

suceessoras a Tyrannia,o Erro, oPri-

vilcgio e o Abuso em diversas formas

_e manifestações.

A Força ao rebellado:

«Agora insulto os deuses, despo-

_

 

nunciou no thealro academico. e onde accou-

tuou ainda. mais as suas idéas radicaes, e a

saudação que dirigiu a Castelar, quando o

grande tribuno hespanhol visitou Coimer

crearam-lhe reputação de magnifico orador'

A gente estupida e a cleresia devassaco-

meçaram a consideral-o como um inimigo p..-

rigoso e moveram-Ilie guerra de morte. Nem

todos os golpes que the dirigiram resvalaram

semo ferir; alguns ililaceraram-n'ointimamr-u-

te e quando em t875 acabou o curso de direi-
to pode-se dizer que a sua vida estava corta-

da de desgastes. A

Divorciado de muitas das antigas affeiçaos

magoado, mas não contriclo, veio para 1,¡;Í

hu onde assentou banca de advogado, omni»,
çamlo por esse tempo a collaborar na .ni-m0.

cracia- de que o mallogrido (lsorio do Vas-

conceitos era um des retiro-,fores Illlllltlp;¡ps_.
No pequeno repouso que nniãn um. das

lnctas politicas dedicou-sc nuv lllll'nIC á litlc.

ratura escrevendo a -Senhora \"ismmti-qqn. 1,.

os .Costumes Madrilcnos» 0 ¡..jmp¡..,,”,¡-,,ç_'

tes dois livros é d'um valor ttttillu Inpdiopj'p

e acabou de lhe provar que nã., “um mais;

do para romancista. 0 seu destino eza outro
Magalhães Lima compt'l'hi-ndo".0 e png.;

' bem. Abandonpu completann'ot» ,. ¡pjerimrj

que lhe não dava dinheiro nem gloria ;A h":

çon-se abertamente na politica (Inn 1h., é 'm

judicial aos interesses partir-uliims_ “,,çp'l'h

grande utilidade para a patria, 11 um”“

digna como elle a considera. lCHsLuuziw ú., '

dl'llt'ttOSI e um livro bem Escript l ' l-

imprcssões de viagem.

,tie'm da viagem a Hespanha foz uu

i), ll( rapida::

 

ie fodas as artes, para presentear os

mesquinhos mortacs. Quem d'entre os

homens adoçarã o teu suplicm 'I Pro-

; methcu 2. . . Este nome não te perten-

rc. i'u mesmo precisas d'um Prome-

thcu para te livrar dos teus males».

Pronzethen Significa salvador ere-

deniptor; elle o foi para os homens

e acreditava-se que em seguida elle se

resgataria a si mesmo.

A sciencia regeita a predestinação;

logo é obrigada a admitir o symbolo.

Quem se compadece, quem corre

a Consolar a intblicidade? As nvmphas

do oceano. Sempr' a mulher junto :i

(for, sempre no alto de todos os cal-

varios, medindo pela sensibilidade a

extensão da sua valia e do seu poder.

Yo, a desgraçado perseguida de .lu-

piter, oiiiaila pelo ceu, correndo d'uma

a outra extren'iidade do mundo sem-

pre 6S|')Í(T-ilçzltlii por um moscardo d'a-

guilhão penetrante, viciada por Argus

de cem olhos é a esplendida figura do

pensamento humano.

Soherbo!

Junta as suas lamentações às do

cativo: «que desgraçadas fo'am já-

mais tão atormentadas como eu ?n

(Coutim'm).

EDUARDO ARVINS.

 

Bibliographía,

A. Dum-le Pinheiro e Silva. Mo-

destos reparos ao livro do sr. Camillo

Castello' Branca-Perfil do Marquez de

Pombalá.

  

Nobfesso oblige. É um conterraneo

o auctor d'este folheto escrito em bom

e veruaculo por aguez. Salutar e que

se saiba que esta terra tão avara de

talentos como prodiga de banalidades,

produz ainda um homem que se pre-

occupa com a pureza da linguagem,

coisa a que ninguem hoje presta culto

e que tão descurada anda, que para os

lelS patriotas, a sua eonSei-vação quasi

Como improcrastinavel dever ha de

ser tida.

No respeitante a maneira como o

assumpto e tratado, posto que achemos

fazer-se sentir no aurtor a falta de

orientação scieiititica que tal assumpto

demandava, e a falta de vigor que

requeria uma resposta a Castello-Bian-

co, nem por isso deixaremos de con-

fessar que encontramos argumentos

logicamente addnzidos e aiiirmativas

sensatamente pensadas.

t) sr. Agostinho Pinheiro não nos

levará a mal a franqueza com que ev-

ponies a nossa opinião,jnstamente por

a sabermos crronea talvez, desauthori-

sada em todo o caso.

C. da F.

+

CARTAS

Lisboa 10 de novembro.

ltepreseiitou-se no domingo passa-

do, mais uma vez essa l'arça da nio-

narchia constitucional, que tem o no-

me (le-acto eleitoral. Mais uma vez,

  

em que percorreu a F '.'ni;a. Suissa, Atle-

manha. Belgica e Hollanda.

Em !879 entrou para a direcção poli-

tica do «Commercio de Portugal", funda lo

n'esse anne por uma omprcza commercial.

Quiz tornar esse jornal republicano e con

seguido; porem em breve teve do se reti-

rar perante a nova direcção que os empre-

zarios lhe queriam dar.

t) .Commercio de. l'ortugal- fez-.sc, mo-

I'iarchico e elle, que não podia ser monar-

chiro. fundou o ~Seculo-, uma das grandes

rrcaçoes republicanos e a melhor obra de

Magalhaes Lima. Ningucm ignoraa influen-

cia extraordinaria que e:-~sc jornal tem ever-

cido ua vida politica do paiz. A (piest'io de

Lourenço .llzrvjues agitada pelo -Serulon e

orn'leo partido republicano desenvolveu uma

energia excepcional, que constitue uma das

suas nmioros glorias, anda na memoria de

todos. 0 «Sei-nto" apert'ei.;oou-se depois

d'isso a pouco c pouco e hoje e um dos pri.

metros jornaes portuguezes od'aquellcs que

o publico mais prefere.

Magalh'es Lima foi apresentado como

candidato republicano pelo circulo 9811as

eleiçoes snppiementares de 4884.). quasi tros

mezes depois do tri-contenario de Camoes,

em que tomara uma parte activa c brilhan-

te como membro da commissão respectiva.

Era a prinn-ira voz que apresentava a

disputar os uniram¡ n dos eleitores. que lhe

deram na urna um testemunho honroso do

consideração. U candidato republicano foi

vcncido. porque e impossivel sahir trinm-

Ui¡ ¡phantc d'unm lui-ta com a corrupção elei-

o Povo na avaiso
'c g »ii-rim rxhibiu, por via das suas au-

ctoridatlcs e de seus galopins, as proezas

cleitoraes, escândalozas e desvergonlia-

das que costuma exhibir n'estas ocea-

siões. Houve a compra do voto desde

1.000 reis ate 9.000 reis, houve mortos

a votar, houve todos os guardas d'alt'an-

dega que se puderamobtor, houve po-

licia que votou duas e tres vezes, hou-

ve a ressão sobre os militares, Sobre

os empregados publicos, houve emfim

toda essa serie de infaniias que os

governos monarchicos usam praticar

para vencer as eleições.

O partido republicano teve inter-

venção nas eleições supplementares,

como tera nas poucas que a monarchia

constitucional terá ainda a fazer, mais

eoim um meio disciplinador das suas

forças, como um prostesto perante o

governo do paiz, do que alimentando

esperanças de trinmpharem as candida-

turas por elle apresentadas. O partido

republicano que lucta perante a urna

servindo-se, de meios honestos e dignos,

principios e trabalhando para dar a

este povo um governo racional, justo

e de ordem- a republica,- não pó-

de vencer contra os meios de que a ca-

marilha d'el-rei lança mão, atropelan~

do todas as leis do decoro, para con-

seguir os seus fins. Cavam assim a

sua ruina, derrubam as instituições

de que se dizem smisteiilaciilo; mas

o paiz tica pobre e corrupto!

Apesar de todos essas indignidades,

o partido republicano vao progrinlindo

e a votação nas eleições supplementa-

res foi superior á das ultimas eleições

geraes. Magalhães Lima obteve 80|

votos, mais 128 que em 2! de agosto

de '1881; e Eduardo Maia obteve 53:!,

mais 295 que nas mesmas eleições de

|88| obteve o candidato republicano

pelo circulo n.° 97, Xavier da Silva.

A victoria moral vao sendo nossa

e quando o paiz se desenganar que de-

ve mudar de forma de governo, não

julgue o rei eos seus aulicos que se“

se operar essa mudança seja preciso de-

putado no parlamento; la dentro ba-

verá a maioria compacta dos insigni-

ficantes e dos esfomeados; cá fora ha-

 

verá 0 grandioso parlamento da pra-

ça publica, onde todo o cidadão que

trabalha e que paga, será um orador,

um defensor de direitos vilipendiados

e escamecidos.

E a nmnarcbia, 'apesar dos seus 120

depitados, hade cair a voz da grande

alta 'a popular, :i voz da Revolução.

- A eleição pelo circulo do Fun-

chal, em que ainda se não sabe se o

nosso amigo e correligionario dr. Ma-

nuel d'Arriaga tica eleito deputado ou

não, pois que não e conhecido por em

quanto o resultado da assembleia do

¡i'erto Santo, essa eleição, dizemos,

tem dade que pensar a Fontes e ao

seu amo. 0 sr. visconde de Villa Men-

do, deve partir amanhã ao meio dia para

a Madeira na Estep/¡rt-mn., a exercer o

cargo de governador civil do districto

para que foi hontem nomeado. Como

se julga que houve empate, vae novo

governador civil com instrucção para

fazer eleição á regenermlora...

O partido republicanr, é sempre

acc-usado de falta de disciplina e de au-

sencia de tino politico; ora vejam la

que disciplina e que tino politico ¡nos-

traram agora regeneradores e progres_

I

a propaganda pacitica de seus

toral, mas a votação foi honrosa para. elle

e para o partido.

Essa votação augmentou nas eleições

, get-aos de 21 de agosto de 1881 dando-se a

rircumstanciade ter n'essa orcasião porop-

nosicionistas um regenerador e nm progres-

sista, e mais significativa foi aindanaselci-

ções de desempate realisadasa tt de setem-

bro do mesmo anne em que Magalhaes Li-

ma ohteve 940 votos. Alem d'isso foi vota-

do em muitos pontos do paiz. Nas ultimas

eleições camararias em que o partido repu-

blicano entrou. tambem obteve uma ev-

raordinaria votação. Milhares d'eleitores

scolhcram o seu nome como protesto elo~

uente contra as torpezas municipaes.

:ic

m a:

Magalhães Lima não deixou passar -cm

claro» a celebre questão da Salamaucadn.

Esse roubo escandaloso, esse arranjo atten-

tatorio da nossa dignidade com que o go

verno regem-radar nos fustigou as faces

sotfreu-lho ataques vehcnientes na impren-

sa e no comício.

.Magalhaes Lima levou a toda aparte

o seu protesto-:tos comícios de Lisboa e

aos comirios da província. f) realisado em

 

d'cstes ultimos

.lagallres Lima tinha as suas relações

interrompidas lia muitOs annos com os :ca-

pitães outros», como os denominam, da

formosa patria do .tese Estevão, que con-

 

sidera como a sua verdadeira terra, natal.

l

l

Aveiro, a 9 de julho, foi dos mais notaveis Í

Os «capitães nióres» chamavam-lhe loucoi

.b

sistas: os progressistas nem coich tidos que põem a ou as pustulas o

guem que seu chefe politico entre no

parlamento; os regeneradores da capi-

tal deliberam favorecer a candidatura

Braamcamp pelo circulo do Funchal,

e os eleitores do Funchal, por que são

independentes e dignos e vivem afas-

tados da corrupção da corte, onde

campeia a falta de caracter de um mo-w

do assustador, repellcm com altivez

essa deliberação e fizeram o que me-

lhor entenderam.

llonra pois aos patriotas madeiren-

ses, ;i classe commercial e ejiieraria;

que escolheram o nome do honrado

republicano e talentoso e probo advo-

gado. Manuel dílrriaga, para seu re-

presentante em cortes. E felicitemo-

nos, nos os republicanos, por que e

consolador ver, no.1neio d'esta bac-

chanal, que se nos vae fazendo justiç: .

A nossa propaganda vae dando resul-

sultados. Ávante e cru-agem!

- No domingo, a uoute, estando

varios cidadãos nas .salas da redacção

do Ser-Ido, commeuiaudo o acto eleito-

ral que acabava de realisar-se, foi

lembrada a creação d'uma Caim. eco-

nomica, do partido republicano (lc Lis-

bon. lista ideia foi acolhida com en-

tliusiasmo, e todos concordaram plo-

namente quo era urgente, pol-a em

pratica, sem perda de mais tempo. Fi-

cou logo designado o dia 7 do corren-

te para a primeira reunião.

.la em 8 de agosto de [881, por

inhiativa do Trian periodico republi-

cano que então existia e que era di-

rigido por Gomes da Silva e Feio Te-w

renas, se i'calisou uma reunião na sa-

la das sessões dos (fr/:tro eleitoral re-

publicana dmnacm/iro e Centro repu-

blicsim de Lis/inn., para este mesmo

tim. A esta reunião assistiu a impren-

sa republicana da capital e das pro-

víncias, representante por numerosos

membros, e ahi foi nomeada uma corn-

missão para tratar do assninpto, mas

nada fez, nem uma unica vezse reuniu,

ao que nos conste,

Como diziainos, no dia 7 do cor-

rente, h rule uma reunião de varios

republicaims, tambem na redacção do

Serido, ficando muneada uma com-

missão para elaborar o plano geral da

Cri/ira.. Essa coinmissão fic..u compos-

ta dos nossos amigos Sousa Brandão,

Trigueiros de Martel, Casimiro Freire,

Guilheru'ie de Sousa e Ernesto Lou-

reiro, que sã-› cidadãos bastante acti-

vos, trabalhadores e dedicados ao par-

tido, que já muito lhes deve, e por

isso podemos tales contar que em bre-

ve estara a l'unccionar uma instituição

tio util para o desenvolvimento dos

nossos trabalhosde jropaganda, como

eleições, despezas juliciacs, etc.

- Na seguiria-feira foi preso o

ealitor do Antonio .Varia, por quere'-

la dada contra o numero lã'i, em vi:-

turle de ter publicado o desenho com

a seguinte rubrica-l'rjani vossorias

o que ou form se ru [os-se o marque:

de Ponihnl. Blli'nlllllf) Pinheiro, o ex-

traordinario talentoque concebeu aquel-

la admiravcl pagina, correu a tomara

responsabililazle, e além dos compe-

tentes 6:725 reis, deu fiança arbitra~

da em ”200-3000 reis, sendo solto o

editor.

Caminhem assim. perseguindo os

jornalistas e os oradores p ipulares,

   

monarchia, que vão bem...

--- No proximo domingo deve rea-

lisar-se um comicio, afim dos dois

can li latos republicanos darem conta

do ultimo acto eleitoral e lavrar-se um

protesto contra as indignidades com-

mettidas pn- parte dos canditos gover-

namentaes.

Quando se lavrar o protesto con-

tra o governo, não deve esquecer tam-

bem, que muito culpado e aquelle ci-

dadão que vende a sua consc.iencia,ini

que a verga a qualquerouti'a pressão.

Se o governo não encontrasse d'esses

caracteres objectos, não teria campo

onde exercer a sua acção: entraria no

bom caminho, e as eleições seriam li-

vres, ou cahiria, por não poder sus-

tentar-se, escudado pela Opinião pu~

blica.

-- A divida fluctuante em 31 do

outubro, cuja nota so' houteai veio puo

blicada no Dio-rio do Governo, esta na

rechonchuda e deliciosa cifra de reis

9.54õzõl7ô355. \"e-se pois quedn-

'ante aipielle mez augmentou em rei.;

776:491&›720, uma bagatella para

pessoas tão ricas, e prosperas como

nós. No niez corrente, alem de mui-

tas outras cousas, ha as eleições ein

Lisboa, em Sabugal e em Chaves e

os desatinos que se vão fazer com a

do Funchal, que hão de augmentar

aquella menina!...

_ A direcção da Associação de ea

colas morais pelo malhado de João de

Deus anouncia que ao seu secretario.

Guilherme llenrique de Sousa, com

escriptorio na rua dos Algibebes, n."

61, i.°, se devem dirigir todos os ci-

dadãos que que¡raminscrevcr-se como

socios diaquella utilissima sociedade.

Pede tambem aos que mudaram do

residencia, participem para o mesmo

escriptorio.

i'.

--_*-

começaremos

Sr. -redactor.~Consta que o ins-

; pretor da companhia dos camiul'ios de

ferro portuguezes do norte, sr. Cohen,

deu ordem ao chefe d'esta estação pa-

ra que entregasse ao sr. ltocha -'t \va-

gons por dia, quando nem apenas ha

um para carla expedidor.

Não ha er'iedidoi-es maiores do

que os srs. Reis, 1"¡ :inclsco B. Coelho,

.-\ntonio Vinagre, Nata e Silva, e l'ei-

xinho, que estes podem assistir agron-

des porções de contagem que estejam

n'esta estação.

Qual e o privilegio que tem o sr.

Bocha em ter \vagou diario“? E impos-

sivel cumprir-se tal ordenr; mas por

arbitrariedade pode ser que seja ser-

viço.

[laura ao chefe d“esta estação, que

repartã em proporção os wagons que

tem, notando sempre os maiores expe~

didorcs.

Diremos mais: que direito te'm osr,

Manuel Gamellas, pessoa ret'níirmada,

com vencimento diario pela nacão, do

ser cxpedidor de sal no caminho do

ferro, quando um outro oxpedidor vae

ganhar o primeiro real para elle e ou-

tros que estão gosando a mesma re-

galia? '

Basta de taes abuso=,que são real-

:. -3

  

e estouvado. palavras applicadas no lim de

contas a todos os republicanos por todos os

cstupidos do mundo, c. .\lag:alhàcs Lima. des-

irezainio-Os apenas lamentam que as no

.ires classes trabalhadoras do Aveiro não os

soubessem repellir dignamente. Foi portan-

to rom verdadeiro alvoroço que teve ro-

uhecimento da organiz:n_;:io do grupo repu-

blicano d'auuella loralidadc. grupo valente

que conheco os seus direitos e f ue nao ro-

rua um passo deaute dos que lh os atacam.

Convidado mais tarde por esse grupo ato-

mar parte n'um grande reinicio districtal

que se i'oolisava na cidade. :tm-citou imine-

diatnmente o r-onvile e foi. Não deu parte

a ninguem da resolução tomada. .Min-.son-

tou-so só. valentemeutc, desafiando de ca-

beça altiva os derantados -capitaes moves. ›

A hora do comício ainda duas¡ toda a.

gente. ignorava a sua presença em Aveiro.

Esta terra nunca tinha visto I'rilllif'i05i 0m

o prinn-iro que alli se organizam o que

junto ao scu atl'astamcnto das classes domi-

nantes. o a outras circuiustam-ias particu-

lares lhe ÍIIPItlllt uma certa apprehensao so-

bre o modo porque o receberiam.

Essa appiehensão so desappareceu do

seu espirito. quando se apresentou no

trade para faltar. A mais evtraoivlinaria

ovaçfio de que lia exemplo em Avoim, tb

seomido elle proprio o confessou. uma das

mais calorosas que tom tido na sua vida.

o recebeu. As classes populares. que o eo-

nheciam bem o que o estimam deveras er-

gueram-se cheias d'enthusiasuio ii sua ap-

pariçêio e largo espaco o applaudiram. Ilu-

rnute o seu brilhante discurso interrom~

 

pízuu-no a cada passo e a sabido foi acom-

punhado por uma. inultiilao enorme ato :i

p-'irta do hotel. (l povo aveirense, que não

ignora os contiictos que o notavel tribuuo

tem sustentado com 'as classes conservado-

ras e expeliai'ioras, manifestou lhe por

aipiello modo aprofunda svmpathia que lhe

vota e Magalhães Lima tem essa manifesta.

,ao de svinpathia como a mais agradavel

a sua. vida.. -

ai: e

Magalhães Lima vao pela quarta vez

reclamar os sufi'ragiosdos eleitores do cir-

culo 98. Estes escolhrrão entre elle e o seu

competidor.

A sua vida publica e particular é a

maior garantia que lhes pode _oficrecer de

coherencia, houradez e den caçao no pai-Ia..

mento. .

A vida publica, esta cheia de serviços

prestados à causa da republica. tem-na pus.

sado em defeza constante dos interesses pç-

polares. A vida particular é das mais sim.

pics e honestas que conheço. _ _ '

Sc o eleitor quer que os principios re.

publicatiosentrcm em toda. a sua pureza no

viciado parlamento portugnez, se la _deseja

um protesto eloquente contra. os vicios e

os erros da monarchia, se :uma qm., e tem_

po d'afilrinar d'uma maneira_rathegorica o

seu amor à boa administracao e as refer.

mas politicas radicaes, vote no cidadão Se.

bastifio de Magalhães Lima. Sc iutendc que

e born o que para ahi existe, não vote.

so elle tera a perder ou a ganhar com

LUIZ IILIPPE.isso.



 

     

  

õ

..rente vergonhosos, e prejudicam a po-

_aulaÇa que sempre SUOlI para ganhar

o pão de cada dia, e que esta sarrili-

cada com os novos direitos.

Para isto não ha governo que olhe,

ra estas maroteiras que publicamen-

se fazem.

Aveiro.

Fame.

---__..____.

SUBSCRIPÇÃO

a favor do operario casado, que ficou

laudo no desastre da rua Direita.

Transporte do n.” .tl. “53 0

Sebastião de Magalhães Li- '

25250

LuizFilippe............. 1,6500

João da Silva Mello Guima-

1,5500

.lntonio Taveira. . . . . . . . . l ;5000 '

Anonimo............... 215000

, Eugenia Balbina. . . . . . . . . 16000

Anonimo... . . . . .

Alfredo Rangel de Qua-

dros,...

Domingos Luiz Valente de

6500

;$800. . . . . . . . . .

 

Almeida............... 13500

.lose Goncalves Moreira.. ;5500

Jose Joaquim Gonçalves... ,5500

Carlos da Silva Mello l

Guimarães. . . . . . . .. 5500'

Manoel de Lemos. . . . . ;$200

Manuel Francisco Leitão.. ,$200 a

Anonimo. . . . . . . . . ;3in

Francisco Ferreira de Arau- t

jo Soares. . . . . . . . . 5200

Elias Fernandes Pereira.. ,5500

Amancio Queiroz. . . . . _ 62110

Domingos Pires. . . . .. ;SlOO

.lose Rodrigues Pedro. . 6240

Anonimo. . . . . . . .. :5200

Angelica Marques. . M00

Anonimo. . . . . . . .. _6120

Smmao.........:........... 265050

(Continua.)

-_-Q-+-__

Eleições

Elfectuaram-se no domingo ultimo

as eleições supplementares.

Nos circulos 97 e 98 (Lisboa) os

cmnlidatos republicanos obtiveram os

seguintes votos: dr. *Eduardo Maia,

532-.11'. Magalhães Lima 80!. n'est”-

arte a victoria ano-ml l'oi do grande

partido_ republicano); muito mais, que o

devasso governo regenerador poz em

uniipo toda a casta de immoralidade

' para obter o triumpho dos seus can-

didatos, l'equito e llio Sado, que obte-

ae-graças aos desaforos da infame

galopinagemá compra de votos desde 0

,preço de l _6000 reis ate 2 libras ster-

linas 3, etc., etc.. .

No Funchal-_o candidato que ol)- l

leve maior numero de votos foi o

dr. Manuel d'.›11jriaga, conspicuo repu-

dilic'mo; mas a. eleição ficou empatado,

o que provavelmente foi devido :is tri-

las monarchicas dos fontistas, que,

si rem 0st [mm, tinham recebido

*ordem ministerial para não hostilisar

I christão, desavem;a que tem origem na

c

Sempre a corrupção mouarchica!

0 que é. certo e que o partido re-

publicano esta forte no Funchal, tan-

to assim-«que a votação do dr.

Arriaga e qnasi uma victoria da Repu-

blica n'aquelle importante districto.

Congratulan'io-nas por tao signili-

cativo sucesso com os nossos correli-

gionarios madeirenses. _

Avante, valentes lilhos da Flôr do

Oceano! Viva a Republica!

l - No Sabugal, apesar da eleição

ser muito disputada pelo governo, que

apresentou por aquelle circulo um ali-

lhado muito que¡ ido do grande ho-

mem Fontes, os progressistas rouba-

ram a urna e haverá nova eleição.

- Na Italia procedeu-se tambem

ao acto das eleições geraes, pelo no-

vo systema do escrutínio por lista,

obtendo o partido republicanoo trium-

pho de 60 candidaturas.

O illustre cidadão Bertani, o mais

notavel membro do partido republica-

no italiano, sahiu eleito por 4 cir-

nulos.

Felice Javalloti, outro distinctissi-

mo republicano, e um dos homens

mais notaveis de italia, perdeu a elei›

cão, sendo ainda assim votado por mi- '

lhares de cidadãos.

;.4319 DE AVEIRO

› duo cujo Comportamento menos cor-

 

m

 

vameute dado por impossibilitado du-

rante novos Gllias; pois umesquecimen-

to notavel se operou na audiencia eo;

Uitln1().< ti dias naoi'oram mencionados;

mquiriu o sr. dr. di: legado d'esta for-

maz-Viu algumavez queoreu seem-

briagase e eccasionasse disturhios?

Ao que as testemunhas reSpondi-

am:

l _No minha companhia nunca '

ea.

E o sr. dr. delegado desfranzia o

Sobr'olho n'uma eomlescendencia inu-

sual.

Agora uma ultima coisa: quando:

foi julgado ha pouco tempo um tr¡-

balhador honesto bem comportado por

ter reagido contra a brutalidade d'um ,

policia, e cuja prisão deu motivo agri-

tos de «Vivaa Republica» o meritis-

simo juiz adquiriu un= ares de inqui-

sidor-mór, o dignissimo delegado co-

briu-sede rugas e de imagens de rheto-

rica para fulminar o procedimento se-

dicioso d'um criminoso d'esta ordem; W

d'um facinora calabriano diesta classe, i

agora tratava-se de julgar um indivi-

l'ecto é conhecido por toda a gente,

que espancara um homem sem moti-

 

Salve! heroicos cam

cracia italiana.

Gloria vích'sl

peões da demo-

-__..-___.

Proezas Olericaes

Em Valencia (llespanha) acaba de

fugir, não se sabe para onde, um mas-

marro com uma mulher casada, e for-

mosissima rapariga, que era sua con-

fessada.

Bem bom.

- Na egreja de S. Jorge de Arroyos

(Lisboa) deu-se no domingo um caso

deveras cemico. Ns 5 horas emeia da

lasde reclamava-se de uma janella da

egreja o auxilio da policia. Era o caso,

que em resultado de uma desavença

entre o andador da irmandade e o sa-

pouca harmonia que existe entre a me~

za e o pal-echo, o sachristão l'echúra a

porta da (igreja e levúra as chaves, dei-

xando presos os mezarios. \"eiu abrir

a porta a mulher do sachristão, que

implorou da meza da irmandade bene-

volencia par: o ll'*SltzllC:ldÚ marido,.

acabando assim o comico episodio do

sachrista feito carcereiro.

 

ú_-

Memorandum

Foi ha poucos dias julgado n'esta

cidade um illll\'i(ill:) que como em tem- l

po noticiámos, espancou o sr. Elytio

Casimiro rea); pois, meus senhores,

querem saber a condemnação que te-

ve o criminoso? 15 dias de prisão.

Agora e preciso saber que nieste jul-

Í gamento houve as segumtes irregula-

ridades: as testemunhas dlaccusacão_

foram intimados no proprio dia do Jul- |

gamento, de maneira que as testemu- l

 

a candidatura do sr. Braamcamn, che-

-ic dos progressistas a quem o governo '

olferecàra aquelle circulo; comprehen-

*de-se que os fontistas votzuam nocan-

didato prngre

 

'a

ssista, e d'ahi oempate... I. rante 6 dias, recorridos estes foi no- ,

nhas que naquelle dia não estavam em

casa não compareceram na audiencia; o l

queixoso no primeiro exame foi dado

como impossibilitado de trabalhar du-

 

vo algum e o já citado meritissiuioju-

iz desfaz-se em sorrisos, o supra men- ,

clonado dignissimo delegado desanuvia g

a majestatica fronte e todos proeurz- '

ram á uma salvar aquelle pobre ho-

mem, aquelle alone, aquelle santo.

_+_._

0 caminho das Olarias esta n'um

estado verdadeiramente deploravel e'

nojento, inaccessivel a todo o transito.

É um Iameiro profundo e continuado,

impossivel de parmanecer por mais

tempo em taes condições. A camara

municipal, que se entretem :l inaugu-

rar lavadouros pomposamente, apenas

com mira no reclame eua basolia, não

teve ainda a oppa irtunidade de dispen-

sar alguns cuidados aquelle pobre ca-

minho, que e um verdadeiro ato-

leiro publico e que dá uma ideia des-

consoladora da sollicitude o iniciativa

municipal d'este concelho.

O sr. presidente da cama-ra, queé j

um tinorio politico de immunso alle-l

go, que tem um palavriado bahil e

promessas engajadoras para com os

eleitores ruraes, que lhes promette

mundos e fundos com a solemnidade

d'um comico eminente, que nos da es-

tradas progressistas, eomo a da (min-

ta do Gato e outras, que se de. tam-

bem ao trabalho (le passeiar pelas Ola-

rias, ao menos uma vez, para tomar

as alturas da porcaria medonha que

por lá vae. '

EL““ camara, nos queremos com-

modidades, aceio e decencia.

l

_+_F_

Grande brodiol grande hamhochata!

grande patuscadal

Esta todaa matula monarchica a

postos no palacio brigantino de \'illa

Viçosa.

Prepara-se gran-.le caçada real,

realenga, da realcza, a que assistirao

sua magestade, e_ o reisito, Antonio w

_Sobre n camparhnnento anterior do reu ,

+0 SI'.

 

quuanto o ze. . . geme com l'o-

me, o Linz Gonzagasalla. pula, brinca

e danca em peruca-;ente [estan

 

. l

*g

Em o nosso ultimo numero noticia'

mos uma regata levada a ell'eito na

Costa Nova do Prado; hoje, pede-rms

um nosso amigo d'ali que publique-

mos o seguinte:

Itealisou-se no domingo, ã do cor-

rente, n'esla praia, outra regata.

0 dia apresentou-se sereno e bol-

lo; o sol brilhante, a aragem :mu-na, ¡

a atmosphera limpida, o iirmamento

ços da viajata real da Beira e do Porto. l

'Don-num» l) ele ;Novembro

  

Egberto de P.lirn;iiil.;i; o timoneiro da

segunda o sr. Adriano Pereira da Cruz;

governava a lrrveira o sr. AntonioAu-

gosto Mourão; capitaneava a quarta o

¡ sr. Marcos Ferreira Pinto Junior. Ves-

ta corrida houve dois premios; o pr¡-

meiro foi conferido a Ili'egm'çnsn,~ pois

que_ l'oia primciraa alcançar a baliza,

e o segundo á Saboeiro, visto que

chegou atraz da I'I'I'guiçosa, mas adean-

te das duas restantes.

Com a agradabilissima diversão de

que acabamos de dar noticia, se passou

na Costa Nova, o dia de novembro,

em meio de contentamento geral, e

viva satisfaça.: por parte de todos os

banhistas que ainda aqui estacionam.

 

de puro anil, tudo Concorria para ios

fazer suppor que estavamos em plena

primavera, e não no ¡meiado do outo-

mno. Parece que a natureza se enl'eitou

com todas as suas galas e com os

seus mellmres atavios para saudar os

combatentes; dir-sc-hia que mao invi-

sivel agitava no ar um grande thin-¡hu-

lo, entornando perfumes subtis, aro- w

mas inebrianles, que predispunham

os lidadores para a lucta.

O tempo corre, a hora da lucta

approxima-se, o contentamento trans-

luz em todos os rostos, e nota-minha

animação geral, a 'que 'a Costa Nova

não esta habitdada. elas duas horas

da tarde ja as aguas do esplendido la-

go que alhrmosôa esta praia são fen-

didas em todas as direcções_ por gran:

de numero d'rmbarcacoes. _

Ás trcz horas um tiro da o signal

de partida das duas bateiras Iris e

Pl'l'gllíçüb'u; o patrão da primeira era

o sr. Manuel Pereira da Cruz, e da

segunda o sr. Adriano Pereira da Cruz.

Venceu a Iris. >

Apoz breve intervallo entrou na li-

ça a Macho, governado pelo sr. Luiz

da Naia e Silva, e a Ati-mada, levan-

do por timoneiro o sr. Antonio Au-

gusto Mourão. Decorrido algum tem-

po depois de terem partido, a_ Flecha

quebrou um remo, tendo, por isso, de

voltarem ambas a baliza de partida,

para correrem de rmvo.

U tercriro premio foi dispume

pelas cacadeiras Levira-e Vista-Alegre;

ao timão da primeira ia o sr. Pompeu

Ferreira Pinto; governava a segunda

Marcos Ferreira Pinto Junior.

Obteve o premio a Lcoiru..

Na li.“ corrida entraram a Sulina¡-

m, que era governada pelo sr. Egber-

to de Mesquita, e a Selena, timoneada

pelo sr. Manuel Pereira da Cruz. A

Sr*le que levou um remo(

Em seguida, na comida, en-

travam novamente as bateiras Flecha

e Atrevida. A Flecha, capitaneada pe-

lo João Marques Pires de Miranda

'desistiu antes de chegar á ultima ba-

liza, a Atrevida, de que era patrão o

sr. Antonio Augusto Mourão, levava

avanço sobre a sua coiupetidora,

Tomaram parte na 6,“ currnla as

hateiras Science SuN/mira: aquella go-

vernada pelo sr. Manuel Pereira da

Cruz, e esta pelo sr. Egberto de Mes-

quita. A Selena conscgmu alcançar

dianteira à Salincim..

Na 7.“ corrida, «de consolaçao», en-

traram as bateiras Sulinrira, Pregui-

 

C. V.

_-_+__

A republica em toda a parte:

A revolução caminha. A republica

trimnpha em toda a parte. A Noruega

não tai-dara em se separar da Suecia,

Constituindo-se em Republica indepam

dente.

Encontramos este telegramma nos

jornaes lranreze's: '

Copenhague, «lilo novembro.

. Os quatro quintos dos membros

eleitos para_o Storthing (parlan'iento)

na Noruega, pertencem ao partido repu-

blica_no._

O governo ,soll'rcu uma derrota

esmagadora.

Uma el'irrespondencia dirigida de

Cristiania a Gazeta du, Allemunha do

Norte diz que o chefe do movimento

radical, o poeta lljoernstjerue partiu

para Paris, onde tenciona permanecer

ate fevereiro, epoca em que se ahreo

Storthingm

A onda cresce e ameaça os thro-

nos.

-à-.p-__

Eis aqui uma i'lemonstrarão frisar»

te da lll'lllltlflfãl) pah-mal que o gover-

no de l). Luiz a C.“ dedica a instruc-

çz'io popular:

O professor de instrucção prima-

ria, de Amoreira de Gandara, no con-

celho de Anadia, não lecciona porque

não tem casa para o fazer. ›

Euma variante.

Existem casos abundantes em que

ha escolas e faltam prolessores. Nes-

te, ha professor mas' não ha escola.

0 professor de instruccão primaria

da*freguezia de \"ermoim, concelho de

\"illa Nova de l-'a-malicfio, viu-se obri~

gado a pedir a - demissão por não ha-

ver ali casa em que possa habitar e a

casa para a escola ser um casebre in-

salubre. O referido professor podia dar

aula, comer e dormir no casebre, ar-

rumando a um canto, nas horas dos

exercicio escolares, os apparelhos de

cosinha e a cama, para os alumnos

entrarem na casa. Mas não quiz e di-

mittiu-se. Foi mal agradecido. N'estes

tempos que correm, quando um pro:

l'esSor de instrurlgão primaria tem uma

ohoupana para habitar e lccciouar, de#

 

posa, Flecha, e a caçadeira Vista-Ate-

 

Caro, e todos os recentes amigalha-

 

gre. 0 patrão da primeira era 0 sr. l

ve dar-se por feliz.

E viva el-rei nosso senhor!
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4 ' A v _o :Joanna AVEÍRO

  

DÊ Lil-TERMS E CAMBIOS

00 MARQUES D'ALMEIDA
112, RUA. DAS FLORES, 116

Potro

  

CASA FILIAL EM VIANNA no CASTELLO V Y' :V: * _. __

228-RUA DE s. SEBASTIÃO-232
v › - v r A -. .-

GRANDE E EXTHAUHDINAHIA LUTEHIA [IE HESPANHA
EXTRACÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO DE [882

    

PLANO

Premios Pesetas Moeda portugneza Premios Pesetas Moeda Portugueza

, restantes da centena do que obtenha o premio de .

i de - - - - - - - - - - › - - . - “1500-000 ?5300005000 2.000.000 pesetas . . . . . . . . . . 247.500 ¡lessosooo

Í de - - ' - - _ - - ° ° - - - › - - 2900-000 3503000f§000 99 ditas de 2.500 pesetas, para os 99 numeros restantes

4 de ' ' ' ' ' ° ° ' ° ' ' ' ' - - 4500000 27030“)9000 da centena do que obtenha o premio de “300.000 pese-

4 de . . . . . . . . . . . . . I. . 750.000 4351000o'000 tas _ _ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 247500 445505000

3 de - - ° - ' - ' ° ° - - 959-000 750-000 43539005900 99 ditas de 2.5300 pesetas, para os 99 numeros restantes

5 de - ' - ' ° ' ' - ' ' ' - ' “3000 625-000 4412150033000 da centena do que obtenha o premio de 750.000 pesetas 247.500 44:5505000

“E de ' ' ' ° ' ° ' ' ' ' ' ' ' 50-000 800-000 “4300057000 2 ditas de 50.000 pesetas para os numeros anterior e

2” de ' - ' - ' - - - - ' ' ' ° 20-000 500-000 9010005900 posterior áqnelle em que sair o premio maior . . . 100.000 !820005000
de_ . . . P . . . . . . . . . . 2 ditas de pesetag, para OS numeros anterior e

"-999 79'73”97“ ?le 0,00 135355335! Para os (“999 Hume' posterior ao do segundo premio . . . . . . 60.000 10:8005000

"Os “5133 @WWW Sela 'gua' á do que Obtenha 0 2 ditas de 20.000 pesetas, para os numeros anteriore

Pre“no “1319" -_ - - p', - - - - - - ~ E“199-500 44929105000 posterior ao do terceiro premio . . . . . É0.000 722005000

99 approx'maçoes de 2'000 pesetas› Para os 9.9 2 ditas de '12.750 pesetas, para os numeros anterior e

num”“ resmmes da centena em que sal" ° premio posterior ao do quarto premio . . . . . . 25.500 !4:5905000

de 2.500.000 pesetas . . . . . . . . . 267.500 44:5505000 __ __ ___

99 ditas'de 2.500 pesetas, para OS 99 numeros 7.500 premios .18250000 aisszooogsooo

50:000 BILHETES

ÀS approximações e ?EinlêjHTOF 550 “OWPMÍYCÍS 00m qualquer outro premio que possa corresponder ao um grande e variado sortimento de bilhetes e mais fracções para esta importante lotorla. satisfazendo-se com

“ ".eto* entendendo-so, corn respeito as apprommaçocs dostinadaspos nnmems anterior e posterior dos quatro promptidão qnaesqner encommomlas que das províncias ou ilhas sejam feitas, vindo elias acompanhadas da raspa. '

' ri: maiores, que se seu' premiado o numero l. sen numero anterior e o 50.000, o sel'ór este premiado, o nu- tiva importdnciaem vales do correio. ordens de pagamento sobre 0 Porto ou Lisboa, ou mesmo em estampilha¡

5 se"“ ° PÚSWÍOI"- . - . do corram. sendo pequena. quantia. N'estu ultimo caso dove a curta vil' registada. para evitar oxtravios,

PM““ a allpllt'miao das apl'mvmüçms de 9500 Desctas; fica entendido que, se o premio maior sair por Fornece-se fazendas pera revender em quaesqner terras (10 Pt'lno ou “ha“, lll'OlKu'cionando-se hoa com-

uiplu ao n.° '20.499, se consideram _premiados respctivamente os 99 numeros restantes das centenas do primeiro, missão e a vantagem de poper ser devolvida na vespera das extracções toda ::fazenda que os agentes não hajam

. Helo, terceiro e quarto premios; isto e desde n;v i a 100, de 3.301 a 3.399, de 13,001 a 13,100 e de 2040¡ a pomao vender.

:00. ~ b _ ' _ _v No lim do extracção, remettem-sehgmtes. a todos os (vç-,gnozes listas gomes de todos os numeros pro-

TOY-10 51ml“) 30 "Willie-QTO' de 000 13051435 todos 0S numeros cuja terminação seja igual à (10 que Obete- míadOS; e Se pagam 'M103 OS premios por mei¡ da vales do correio ou ordens pegaveis nas terras dos domicilio

1 o premio de 2.500.000 pesetas; de maneira que se este sae, por exen
' . _ IDIO, no :1.0 803; se entendem premiados dos agraciados.

. '1 o «reintgm- todos Os numeros que terminaram ema. Por esta fo:a,quem comprar 40 numeros com termina-

, .J (lillcrentes, tem -um premio certo, alem dos que por sorto'lho sairem.

Desde já se encontra n'este estabelecimento e na sua lllial ma de s. Sebastião, 230 _Vianna do Castello' Todas as encommendas devem ser dirigidas a

LOURENÇO MARQUES D'ALMEIDA, Rua das Flores, 112 a 116, Porto

PliEÇtlS nos BlLllETES E SUAS 'relações

 

teles inteiros a . . .

 

_ _ _ 935000;Ditas com o pertence de 3505000 reis no premio maior a . . . . . a . . 40!),

i :os bilhetes a . . . .. . . . . . . . . . . . . . l»75000 Ditas com o pertence de !755000 réis no premio maior a . . . . . . . . . 50

.atos a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 495000' _-

amos a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tláõth'Dozenas de (leoimos com teminações diiierentes a . . . . . . . . . . , 9145000

'eSImosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4;$800,Ditas de vigesimo com terminações (lillerentes a . . . . . . . . . . . 485000

adrageSImos a . . . . . . ._ . . .I . .. . . . . . . . 25-500 Ditas de qnadragesimos com terminações diñerentes a . . . . . . . . . . 2«'t;5000

:cçoes Com o pertence de &42005000 réis no premlo .maior a . . . . . !,-SEOO'Ditas de fracções com terminações dilTerentes a 125000, 65000, 3.5000 ,15000 e . . 500

~ .lS com o pertence dc 2:4005000 reis no premio maior a _ . _ . . 600 Collecções especiaes de 50 numeros dilIererltes, com 5 premios certos, a 605000 305000

=s com o pertence de 1:0o05000 reis no preimo malor a . . . . . 300155000, 55000 e 25500 l'éÍS- ' , A '

 

N B' Todos os freguezes que n'este estabelicimento comprarem para esta loteria 'i Jrom to'qu ¡qç .- . , - o . . ,
. _ _ _ At . . . i ..o recebem tada um tre UCL em cada nm com ra ne eil'ectuar de l« 200 réis a

y .. .nto. bilhetes on fracçoes no valor de 45200 reis para Í' l p ¡ g ' › P q › »5 p ra cima

- . › V ~ _ _ _ cima, terão direito aos brindes'um bilhete com o competente numero.

¡;;.:1 inseripçao do governo dovalor nominal (le 5005000 réis e uma dita (1011005000 .leis, as quaes '

and _orteailas por uma _daslloteâias deltislàoa. :pertencerão: a primeira, ao possuidor do bilhetes. Chama-se a attcnção (lo publico para as cautelas d'este estabelecimento, nas qnaes o perten.

' m”" me mm' numero lg““ ao Opremm bm" e daIOtem e a segundmao do premio 1mmedlato.lce, na divisão dos premios, é maior do que em todos os outros estabelecimentos do Porto e Lisboa.
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